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Daí que, para esta concepção como prática da liberdade, a sua 

dialogicidade comece, não quando o educador-educando se encontra 

com os educandos-educadores em uma situação pedagógica, mas 

antes, quando aquele se pergunta em torno do que vai dialogar com 

estes. Esta inquietação em torno do conteúdo do diálogo é a 

inquietação em torno do conteúdo programático da educação. 

(FREIRE, 1987) 



 

 

RESUMO 

 

 

GOMES FILHO, Luiz Carlos. Desenvolvimento de metodologias didático-
pedagógicas por alunos do magistério para o ensino de ciências a partir de filmes de 
animação infantil. 2015. 41 f. Monografia (Especialização em ensino de ciências) –
Programa de Pós-Graduação em Tecnologia, Centro Federal de Educação 
Tecnológica do Paraná. Medianeira, 2015. 

 

Propiciar desenvolvimento de metodologias didático-pedagógicas para alunos do 
magistério para o ensino de ciências a partir de filmes de animação infantil, para 
melhorar o aprendizado do alunado e estimular, de forma diferenciada, para que o 
discente se sinta atraído pelos estudos e se torne mais interessado na disciplina em 
questão. O presente trabalho tem como objetivo desenvolver com os alunos do 
magistério formação integrada novas metodologias de ensino de ciências, mostrar 
junto aos mesmos como um filme de animação pode ser uma ferramenta muito útil 
para o ensino da disciplina, logo, chama a atenção dos alunos por ser um material 
diferente, e também despertar a parte crítica de cada um para poder ter educandos 
mais informado ao ingressar nas séries finais do ensino fundamental. A partir da 
ideia apresentada, observou, portanto, como resultado final obtido neste trabalho, 
que a utilização de filmes de animação infantil pode melhorar o rendimento escolar 
do aluno, além disso, acentua-los no mesmo, seu interesse com relação aos estudos 
na disciplina de ciências. 
 
 
Palavras-chave: Filme de animação infantil. Metodologia didático-pedagógica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 
 
 
GOMES FILHO, Luiz Carlos. Development of educational 
andteachingmethodsforstudentstoteachingscienceeducationfromchildren'sanimated 
films. 2015. 41 f. Monografia (Especialização em ensino de ciências) – Programa de 
Pós-Graduação em Tecnologia, Centro Federal de Educação Tecnológica do 
Paraná. Medianeira, 2015. 
 
 
 

Foster development of educational and teaching methods for students of teaching 
for science education from children's animated films, to improve the learning of 
the students and encourage, in different ways, so that the students feel attracted 
to studies and become more interested in the discipline in question. This study 
aims to develop with the students of teaching new integrated training 
methodologies of science education show next to them as an animated film can 
be a very useful tool for teaching discipline, therefore, draws the attention of 
students by be a different material, and also awaken the critical part of each to be 
able to have more informed students to join in the final grades of elementary 
school. From the presented idea, noted therefore, as the final result obtained in 
this work, that the use of children's animated films can improve the academic 
performance of the student, additionally accentuates them in the same interest 
with respect to studies in the discipline of science 
 
 
Keywords: Children'sanimated film. Didactic and pedagogical methodology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho vem apresentar uma ferramenta de ensino para ser 

utilizada na sala de aula como metodologia didática pedagógica diferenciada junto 

aos alunos do curso de formação de docentes.  

Com o uso de instrumentos novos podemos verificar, além de chamar mais 

as atenções dos alunos podem construir espíritos críticos e conhecimentos 

científicos com materiais simples e de fácil acesso logo que estão bem ao nosso 

alcance. Procurar mostrar isso para alunos do curso de formação de docentes é uma 

forma de conseguir também transmitir esses conhecimentos e procurar melhorar o 

ensino de ciências, o que vem facilitar prática pedagógica dos professores regentes 

em sala de aula, afinal vai sendo construído conhecimentos de forma, mais concisa 

e elaborada, e quando se procura fazer com as séries de bases podemos ter 

melhorias de formas em geral.  

Mostrar essa nova metodologia aos estudantes do curso de formação de 

docentes é uma possibilidade nova a todos para a contribuição e aperfeiçoamento 

de suas práticas, logo, a curto período já estão colocando seus conhecimentos 

adquiridos durante o curso em sala de aula como professores. Procurar a melhoria 

que refletirá nas séries posteriores e construir uma corrente de saber, ligando as 

partes entre o mundo do conhecimento e seus mundos. Desenvolver junto aos 

alunos do magistério formação integrada de novas metodologias de ensino de 

ciências, mostrar como um filme de animação pode ser uma ferramenta muito útil 

para o ensino de ciências, logo, chama a atenção e é um material diferenciado, 

também despertar a parte crítica de cada um para poder ter educandos mais 

informado ao ingressar nas séries finais do ensino fundamental. 

Analisando um filme de animação infantil pode-se ter muito que aproveitar 

para o ensino de ciências sejam conteúdos propriamente dito até a colocação em 

debate a formação de um aluno crítico com capacidade de defender uma opinião a 

respeito de um assunto.  

Outra situação também muito importante a ser aproveitada é a 

interdisciplinaridade, pois os filmes de animação colocam culturas locais ou até 

mesmo conhecimento de outras regiões do mundo a partir de uma animação infantil. 

Dessa maneira sempre buscando um aprendizado cada vez mais significativo. 



 

 

12 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Como pode ser observado na prática pedagógica, o ensino brasileiro atual 

passa por uma crise e reflete em todos os aspectos, pelos quais está envolvida, seja 

na crise da autoridade docente e processos de ensino aprendizagem. Esta, por sua 

vez, seja a mais preocupante das partes o não aprendizado efetivo dos alunos e o 

aumento desse número. São muitos os casos em quais os educandos não tem as 

mínimas condições para prosseguirem, mas mesmo assim isso acontece por 

diversos fatores, os quais envolvem questões culturais, econômicas, políticas e 

sociais. 

Saviani (2003) argumenta que ciências é uma disciplina que, embora esteja 

presente na grade curricular do ensino fundamental nos anos iniciais e nos finais é 

somente nas séries finais que se têm professores com formação específica para 

serem trabalhados os conhecimentos arraigados sobre os conteúdos da disciplina 

em si nos educandos. Acrescenta que devido a isso existem muitos conceitos que 

quando os alunos chegam ao sexto ano do ensino fundamental já poderiam ter 

consigo, mas são poucos os trabalhados. Como visão e análise de caso, ou ter uma 

mente crítica para algumas situações as quais ele tem presente no cotidiano. 

Para Ribeiro (2007) uma das problemáticas que influenciam no ensino 

aprendizagem são salas de aula muito heterogêneas com situações de defasagem 

de idade e série, dificuldades de aprendizado e níveis de aprendizado diferentes.  

Portanto, segundo o autor supracitado, se fazem necessárias metodologias 

diferenciadas para o ensino de ciências nas séries iniciais do ensino fundamental 

logo que os alunos nessa faixa etária tem uma necessidade enorme de visualização 

e conhecimento de algo. Explica que sobre a necessidade de fazer um ensino 

diferenciado, pois também as crianças tem muito mais criatividade, e quando essa 

parte é bem desenvolvida nessa idade contribui-se muito tanto para o educando 

quanto para professores que podem desenvolver seus trabalhos e obterem melhores 

resultados. 

 

 

2.1 A BUSCA POR FERRAMENTAS INOVADORAS: UM DIFERENCIAL PARA 

ESTIMULAR A APRENDIZAGEM E AGUÇAR A CURIOSIDADE DO EDUCANDO 

EM SALA DE AULA 
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 O ensino de ciências é muito importante para os alunos, pois a todo o 

momento os mesmos se encontram com curiosidades as quais permanecem dúvidas 

e precisam ser trabalhadas pelos professores para a construção de um 

conhecimento. Freire (1996) menciona sobre a liberdade moral e intelectual, 

explicitando suas opiniões com relação à análise da prática do professor que 

diligencia o saber e o ser em seu ambiente escolar. Acrescenta que é importante 

agregar valor ao conhecimento que o aluno traz consigo de bagagem para dentro da 

sala de aula, tendo em vista que esse indivíduo considerado ser social e histórico, 

firmado em sua compreensão e evolução por natureza e adaptabilidade.  

O professor não basta ser meramente um lecionista, passar ou transmitir 

informações necessárias ao educando com a gana de assimilar novas habilidades, e 

sim prepará-lo através da prática adquirida pelo mesmo ou adicionado por meio da 

introdução de novas ferramentas que surgem, a partir das inovações tecnológicas 

para estimular a aprendizagem a qual se dá através de diversas formas. Segundo 

fundamenta Vygotsky (1989) aprendizagem se processa da independência do 

indivíduo com seu desenvolvimento intelectual e com o meio. A partir desse exposto 

qualquer recurso de comunicação social não diretamente interpessoal constitui, 

segundo o dicionário Houaiss (2001), na propagação de informações. 

Aprendemos muito em contanto com a mídia e em seus inúmeros suportes, mas 
aprendemos também observando o mundo que nos cerca, a realidade. 
Observamos o mundo e gostamos de contar histórias sobre ele; falar, ver e ouvir 
sobre o mundo que nos cerca pode ser muito proveitoso, divertido e prazeroso, e 
mais ainda quando se trata de outros mundos mais distantes. A linguagem 
audiovisual tem a capacidade de nos aproximar. Penso que ainda não 
compreendemos muito bem esse fenômeno de aproximação, mas de alguma 
forma ele acontece (COUTINHO, P.22, 2006). 

 

Freire (1996) defende, como mentor da educação, que uma boa postura do 

educador é buscar instrumentos que incitam, em seus escolares, o desejo e 

despertem a curiosidade pelo prazer em conhecer o que está por vir em cada aula. 

Mesmo com todo esse aparato para levar aos alunos o conhecimento 

necessário para sua formação ainda não é o suficiente para que o mesmo aprenda. 

Até mesmo porque parte do sucesso escolar está no professor e a outra depende do 

aluno.  

Coloca em reflexão o que a prática docente se situa: ―quem ensina aprende 

ao ensinar, e quem aprende ensina ao aprender‖ (idem, p.25). Em suas filosóficas 
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palavras, com relação ao parágrafo anterior, a aprendizagem efetiva só se faz 

quando ambas as partes estão prontas para aquela situação. Em outros termos, 

tanto o escolar quanto o educador são objetos de ensino e aprendizagem para 

apreensão do conteúdo apresentado. Com essa ideia, Freire expõe o professor ao 

nível, considerado por ele, igual ao do educando, com a justificativa de que ambos 

participam do mesmo processo que é a construção da aprendizagem. 

Inquieta o educador em suas certezas, em suas práticas, posicionando-o para 

que faça o mesmo com seus alunos. Solicita em suas vicissitudes a busca pelo 

aprendizado através da curiosidade, a busca por fatos que levem a solução, o gosto 

pelos estudos através de estímulos propiciados pelo professor em que se aprende o 

conhecimento já existente e o que se trabalha a produção do conhecimento ainda 

não existente. 

Para Mattews (2000) o ensino de ciências não se faz com antigas propostas 

metodológicas pedagógicas objetivista baseado na lógica da doação do saber que 

privilegia a audição em detrimento da fala. Acrescenta que são insuficientes em 

assegurar que os aprendizes realmente aprendam os conceitos científicos. Da 

mesma forma, estratégias baseadas nos mais novos paradigmas pedagógicos 

subsequentes, fundamentados no experimento, na observação, mostraram-se falhos 

ao tratar do problema epistemológico do empirismo, da cultura, de como as pessoas 

entendem as coisas da mesma maneira e nos mesmos termos que as outras, ou, 

ainda, de como as experiências e etapas particulares de cada um são influenciadas, 

no processo de desenvolvimento, devido às diferencias individuais. Como se pode 

reconhecer, essas últimas preocupações se tornaram bandeiras da frente 

construtivista da educação atual. No entanto, o autor adverte para o fato dessa 

teoria ser situada hoje como uma grande teoria, aplicável a todas as circunstâncias, 

e não como um simples referencial de valor parcial e limitado. 

Freire (1996) explicita sobre a fragilidade da profissão e argumenta que 

aquele que tem o desejo de ensinar é preciso correr riscos e enfrentar o 

desconhecido e adequá-lo conforme as necessidades do aluno, logo as suas. Assim, 

em sua primazia é interessante trabalhar com as novas tecnologias existentes hoje, 

no mercado, a fim de propiciar aos educandos momentos de experiências e 

especulações através do diferente, que despertem o saber para agregarem em seu 

repertório de vida. 
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Como ampliação e complementação do conhecimento e do que se aprende 

em sala de aula, Lévy (1999) acredita que as tecnologias da inteligência atrelada às 

tecnologias de comunicação e informação são veículos que agregam valor ao 

conhecimento, desde que utilizados como apoio pedagógico. Acrescenta que as 

tecnologias inovadoras associadas à aprendizagem da escrita e à linguagem oral 

podem desenvolver, no aluno, habilidades que o ajudarão na ampliação de seu 

repertório e o auxiliarão em redações e escritas de relatórios, além de favorecer um 

enriquecimento de vocabulário com dimensões maiores que o habitual se 

comparado ao uso, apenas, do dicionário. Observa que as inovações tecnológicas 

estão presentes em nosso cotidiano de modo excessivo.  E a partir disso, deve se 

ter em mente que tanto o ensino tradicional, com o uso de material didático e 

explanação do professor, deve andar interligados com as tecnologias da inteligência 

e às de comunicação e informação com o foco na aprendizagem não deixando de 

lado, obviamente, o que foi sugerido desde o início que é a assimilação e 

compreensão do conteúdo trabalhado em sala.  

Freire (1996) pontua ainda que a melhor maneira de se corrigir problemas 

enfrentados no mundo atual basta agir com a educação: ―a educação como 

intervenção‖ (p.12). É preciso a educação estar em primeiro lugar para que não haja 

desentendimentos sociais e abandonos dos incrédulos desafortunados. Acrescenta 

ainda que é preciso estimular os desacreditados e os que julgam não conseguir 

compreender o que foi dito através do ensino, mas basta instigar, no alunado, uma 

descoberta capaz de gerar uma lacuna para o sucesso.  

É necessário correr riscos, dentro dos limites de ambos, pois sem tentar 

agregar valores e informações que instigam o gosto pelo ensino não é possível 

saber se o indivíduo é capaz ou não de atingir o objetivo que é a aprendizagem. Isso 

quer dizer, segundo o autor, que tudo que ensinamos para outro aprender, 

aprendemos o que ensinamos. 

 

 

2.2 O FILME COMO RECURSO DE APRENDIZAGEM AO ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

 Em se tratando de novas tecnologias Paraíso e Silva (2010) apresentam em 

seu trabalho sobre filmes e seu aproveitamento em sala de aula, a utilização de 
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materiais tecnológicos aliados à educação pode ser um grande apoio ao professor 

de ciências e podem ser trabalhados diversos conteúdos. 

 A reflexão em torno de algumas discussões dentro da disciplina implica em 

instigar os educandos com interesse em repassar, às gerações vindouras, um modo 

de aprendizagem que condiz à faixa etária adequada e de acordo com sua 

realidade.  

 Para Paraíso e Silva (2010), os filmes podem fundamentar pesquisas, servir 

de instrumento às ilustrações de variadas informações necessárias numa 

determinada situação e pode servir como apoio de pesquisas. Costa (2015) 

complementa que essa arte pode servir de auxílio à matéria estudada e deve ser 

transmitida de maneira a agregar um ensino diferenciado do tradicional. 

 Para Nunes (2011): 

Traz muitos benefícios para os alunos em termos de conteúdo, em termos de 
outra linguagem que possibilita melhor aprendizado. Às vezes um aluno não 
consegue entender o conteúdo com a explicação do professor e daí com o vídeo 
ou em um jogo na internet ele aprende mais fácil (P.01). 

 

As autoras Paraíso e Silva (2010) esclarecem que quando direcionado às 

instruções que se fazem necessárias dentro do ensino de ciências existe um 

propósito a ser alcançado e almejado pelo professor. O conteúdo explicitado de 

acordo com o planejamento trabalhado incide na aprendizagem do alunado em 

específico, conforme a atenção focada que se tem com o filme de animação.  

Segundo as autoras, o filme em sala possui objetivo de auxiliar o professor 

em sala, dando significado ao conteúdo exposto à turma, aproximação da realidade 

do aluno ao mote e apoio às discussões; ajuda no desenvolvimento e 

demonstrações de conceitos, prepara o alunado para um novo tema, e pode ser 

acrescentado, em um dia diferenciado, como premiação por atividades 

desenvolvidas. Segundo as mesmas, o trabalho com filmes é importante instrumento 

de ensino, podendo instigar momentos de reunião, entre os alunos, com a finalidade 

de estimular discussões a respeito do conteúdo abordado pelo professor.  

 Costa (2015) relata que o verbal associado ao visual pode oferecer apoio a 

muitos elementos de estudos e que descobrir essas partes que compõem um todo 

leva o alunado a se interessar pelo ensino, estimulando o mesmo a desenvolver sua 

criticidade, aprendendo assim outra forma de linguagem. 
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De acordo com Coutinho (2006), o filme sendo uma linguagem familiar, assim 

podemos caracterizar este substantivo, o professor que utiliza este recurso como 

ferramenta pedagógica aproxima seu aluno, convida-o e instiga o mesmo de 

maneira sutil e prazerosa, confortável e cômoda, a aprender com o que ele já vive, 

convive e gosta. ―A sua leitura é muito mais acessível‖. Reflete no sentido de que 

toda ferramenta que se é trabalhada para o ensino é preciso moldar e adequar para 

servir de instrumento pedagógico. É preciso também transformar a visão dos 

ouvintes, no caso, ensinar-lhes um olhar crítico do que assistem. Em termos ―toda 

mídia pressupõe informação e um suporte, ou seja, aquilo suporta a informação e 

que é, ao mesmo tempo um conduto‖(COUTINHO, P.22, 2006). 

 A linguagem que Costa (2015) menciona é a audiovisual que, segundo 

Coutinho (2006), é elaborada da união de dois elementos: o sonoro e o visual. O 

filme é um recurso que se insere nestas características que suplementa as 

atividades didáticas em sala. 

 
 
2.3 O FILME COMO INSTRUMENTO EDUCATIVO 
 

Para Viana (2002) o filme, quando direcionado ao conteúdo específico da 

disciplina ilustra a aula e propicia maior interesse à matéria. Reforça que em se 

tratando de instrumento de ensino, serve como apoio pedagógico para o educador, 

considerando o fato que o desenrolar dos acontecimentos sugeridos na narração da 

história abordados na tela pode representar qualquer assunto. 

 A metodologia do uso do filme como apoio pedagógico equilibra a explicação 

do professor, a teoria apresentada, o conteúdo programado e planejado, conforme 

currículo da grade, e a representação do que está sendo estudado. Com isso, o 

corpo discente torna-se estimulado a aprender e a explorar as imagens 

apresentadas através do filme de animação. Outro ponto que o autor pontua como 

ponto positivo, com relação ao uso do filme, é a facilidade que o mesmo pode 

exercer sobre o progresso no rendimento escolar. Ressalta a importância deste 

sobre o despertar de sensações que provoca no corpo discente com relação a 

representações visuais. 

 A geração é da tecnologia e, como tal, exige uma metodologia de ensino 

voltada ao meio visual e inovador. A invasão da imagem mostra que o estímulo 

visual se ―sobrepõe no processo de ensino/aprendizagem, pois a cultura 
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contemporânea é visual‖ (VIANA, P.03, 2010), já que o espaço em que o aluno está 

presente possui a dinâmica da imagem e seus efeitos sonoros e ilustrativos. 

 O ensino passa por um período de conjuntura e que o professor se esforça 

para atingir o que foi proposto e o que foi definido no planejamento que é a 

aprendizagem do escolar. Conforme essas complexidades defrontadas no dia a dia, 

pesquisadores e estudiosos no assunto refletem sobre situações como essas no 

espaço escolar a fim de melhorar e aperfeiçoar o desempenho do aluno. 

 Para Duarte (2002) o filme seja ele de animação ou apenas fragmento dele 

deve ser trabalhado conforme contexto vivido pela realidade em que se encontra o 

alunado ou com o objetivo de propor uma dinâmica diferenciada que possibilite o 

mesmo a desenvolver uma habilidade específica. O autor acredita que é a partir de 

valores e práticas sociais em que as diversas culturas se encontram que as histórias 

orais, escritas ou audiovisuais possuem coerência ou certo significado. 

 As crianças desde cedo já tem contato com as histórias produzidas na tela. 

Duarte (2002) expõe que esse contato é favorável a criança desde que faça parte de 

seu aprendizado. O autor ainda menciona que o fato da criança perceber e atentar 

aos movimentos e quadros contidos num filme torna-se importante para o progresso 

nos estudos da mesma, pois a utilização dessa metodologia em sala de aula ensina-

lhe a compreender o sentido de uma sequência, por exemplo, sendo o filme o 

primeiro contato que o aprendiz terá antes de iniciar a escrita. 

 Para Carmo (2003) a imagem ilustrativa para se reforçar ou oferecer suporte a 

uma aula ou conteúdo requer do alunado um esforço intelectual necessário, pois, 

nem tudo que quer dizer está explícito no filme Existe, por trás das falas dos 

personagens, uma reflexão e pensamento maior que o visto nas imagens. Como o 

autor mesmo cita em seu trabalho, não é porque, hoje em dia, se tem acesso fácil a 

um filme que sua compreensão também seja fácil. 

 Pensando nesse propósito, Duarte (2002) e Viana (2010) referenciam o filme 

como instrumento de apoio em qualquer disciplina, direcionado com um fim 

específico que é levar o corpo discente a aprender e a assimilar um conteúdo. 

Explicam que o filme deve ser associado com o conteúdo do momento em que se 

insere a disciplina curricular, tendo em vista as metas a serem alcançadas pela 

mesma. Acrescentam que deve haver uma ligação entre o filme trabalhado com o 

conteúdo dado.  
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 Para Moran (2001) o filme em sala de aula pode ter diversos sentidos. Dois 

deles pode ser a educação e o entretenimento. Pensando na perspectiva e olhar do 

corpo discente, o filme é encarado como diversão ou passatempo, de modo que o 

professor tende a utilizá-lo como forma de sair do senso comum ou como preencher 

o tempo. Devido a esses motivos, o professor deve atentar a utilização deste recurso 

em aula, para não cair em comentários como este último citado. Acrescenta que o 

uso dessa ferramenta deve estar atrelado ao planejamento da disciplina e deve ter 

contextualização entre o conteúdo proposto. 

 Nishitani (2007) argumenta que cabe ao professor utilizar o filme de acordo 

com a necessidade do conteúdo estudado, uma vez que se dá para trabalhar com 

esta ferramenta em diversos aspectos em sala de aula. Acrescenta que é 

interessante o professor não ficar preso somente à matéria, mas a conhecimentos e 

valores sociais. Faz menção à utilização desse instrumento educativo como forma 

de discussão e de interpretação do conteúdo proposto, colocando de lado 

comportamentos antigos e avaliações preconceituosas, conforme pensa a autora, o 

filme não deve ser apenas científico e sim fazer parte de uma construção de 

sabedoria descentrada. 

 Para Cipolini (2008) o filme pode ser usado como instrumento didático com o 

intuito de ilustrar o conteúdo lecionado, principalmente no que se refere à história; o 

filme pode ser chave inovadora para o interesse da nova geração visual na inserção 

das disciplinas como filosofia, ciências entre outras, proporcionando o debate; pode 

ser utilizado como ferramenta de conhecimento, conforme necessidade; construção 

e reconstrução da realidade. 

Para Napolitano (2003) o filme pode servir de apoio avaliativo que conduz à 

discussão em sala de aula, reflexão de temas da atualidade ou não, especulações 

para pesquisas, apresentação de trabalhos das várias disciplinas que compõem o 

currículo, ou até mesmo à reflexão do professor; associação e conexão entre o 

conteúdo trabalhado em sala a fim de favorecer a curiosidade do alunado, levando o 

mesmo a explorar e especular as informações explícitas e implícitas no filme. 

Para Cerqueira (2000) a própria experiência da prática pedagógica leva o 

docente a buscar e a explorar outros meios de ensino. Porém, percebe-se pouco uso 

dessa ferramenta em sala por diversos motivos como, por exemplo, a falta de 

conhecimento desse recurso ou a falta deste na instituição escolar. Particularmente, 

segundo a mesma, professores que lecionam ciências ou biologia, obtêm acesso 
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com mais facilidade, quando este recurso é disponível nas escolas, pois tem 

bastantes filmes relacionados aos temas das disciplinas que podem ser trabalhados 

em sala com o apoio tecnológico. 

 

 

2.4  A UTILIZAÇÃO DE FILMES COMO METODOLOGIA ALTERNATIVA  

 

A metodologia de usar filmes para o ensino de ciências, segundo Souza e 

Guimarães (2013) é uma tática que quando bem utilizada pode ser muito proveitosa. 

Não somente como forma de prender atenção do aluno, mas sim de mostrar um lado 

diferenciado para se conseguir o despertar do espírito crítico, a capacidade de 

colocar opinião e, em cima disso, a construção do conhecimento.  

Formando assim os alunos continuamente, pois, a necessidade de formação 

existe de maneira integral não aprende de uma única forma devido às diversas 

formas a serem aproveitadas, levando em consideração as particularidades de cada 

um. 

Mas, para isso, conforme os autores explicam é necessário saber adequar a 

cada série um determinado conteúdo abordado em um filme de animação. Por 

exemplo, um conteúdo geralmente como cadeias alimentares ou constituições de 

reinos que podem ser abordados no quinto ano não pode ser mencionado nas séries 

de primeiros e segundos anos. 

Alertam a necessidade e conhecimento dos professores é uma forma de 

desenvolver, por isso, se faz a necessidade de considerar diversos fatores também, 

ou seja, não adianta aplicar um conteúdo se o aluno não tem a maturidade para 

compreendê-lo. Mostrar algo diferente é tão importante quanto saber usá-lo no 

momento certo. 

Dessa maneira pode-se construir um conhecimento sistematizado com uma 

fonte alternativa a qual pode ser muito bem aproveitada quando se há uma 

exploração juntamente com os conteúdos trabalhados nos livros didáticos na forma 

tradicional.   

De acordo com Cerqueira (2000) esse apoio ao professor auxilia-o de modo 

que enfoca o ensino com um olhar singular, ou seja, um olhar que vai além do 

tradicional, levando o corpo discente a refletir o conteúdo trabalhado sobre nova 

perspectiva a desenvolver esse olhar é um excelente exercício de análise em sala. 
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Amplia, dizendo, que o filme oferece ao estudante uma experiência que vai além do 

real, propiciando estímulos que jamais o mesmo teria se fosse uma aula tradicional, 

e agrega à aula inovação no momento da compreensão com a realidade. Mas alerta 

que se o filme não for apresentado aos educandos de forma a instigar sua 

curiosidade à aula, com essa tecnologia, pode cair na monotonia.   

É importante ressaltar que o professor especule com os alunos questões 

sobre o filme de modo que os mesmos se interessem em assisti-lo. Esclarece que o 

filme quando assistido e quando há um envolvimento e gosto pelo espectador torna-

se mais educativo, pois surge um interesse de compreender o que se observa, 

desenvolvendo assim os sentidos do alunado e real senso crítico.  

Moran (2001) acredita o mesmo quando relata em seu trabalho que as 

tecnologias surgem para ajudar o professor em sala, de forma a sair da rotina 

tradicional, despertando em sua maioria a forma multidimensional de sentir e 

perceber o que se é assistido através do filme. Para o autor, o filme trabalhado em 

sala provoca no alunado o sentimento, a emoção e a razão, concomitante à 

linguagem e informações que facilita a interação. Acrescenta que o filme, 

primeiramente, ―fala‖ com o espectador sobre o seu sentimento para com o mesmo e 

não com sobre as ideias e opiniões do mesmo. Este vem em segundo plano através 

de mensagens introduzidas no figurino, no som e na linguagem. De acordo com o 

autor, com o filme o professor pode desenvolver além de tudo o que foi dito sobre a 

aprendizagem, ele pode ampliar o sensorial, intuitivo e afetivo do aluno, pois com o 

desenrolar dos acontecimentos, a película parte do concreto, do visível, do imediato, 

do próximo, do longe, mexendo com todos os sentidos daquele que assiste à 

história. 

Com o recorte ou as histórias completas a partir do sensorial, do afetivo, pelo 

que instiga o aluno antes mesmo de adentrar em conceitos e teorias. Assim, ―partir 

do concreto para o abstrato, do imediato para o mediato, da ação para a reflexão‖ 

(MORAN, P.97, ANO 2001). Acrescenta que a força e a ideia que vai dar certo, parte 

do pressuposto da identificação do alunado com o que está sendo apresenta e 

trabalhado com o mesmo. A capacidade da facilidade, da interdisciplinaridade e da 

associação de diferentes linguagens como figuras ilustrativas, música, escrita, 

gêneros diversos, ética permite a perfeita combinação do que é preciso para 

trabalhar em sala, podendo ter com ele maior flexibilidade, adaptação a novas 

situações.  
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A capacidade de promoção dum rendimento maior ao corpo discente parece 

distante, mas o olhar diferenciado do professor para cada situação que ele encontra 

ou se depara dentro da sala de aula parece impossível abarcar cada sonho com 

algumas singelas palavras, mas a força do meio pedagógico, que intermedia a 

explicação do mestre com a experiência do ocorrido, depende de cada aluno, e o 

professor pode ajudar no sentido de aguçar esse querer a chegar lá com 

facilitadores da educação que vão além de nossa compreensão, mas que trazem 

grandes significados para os desacreditados. 

A força da linguagem audiovisual consegue dizer muito mais do que 

imaginamos, consegue atingir, concomitantemente muito mais caminhos do que 

racionalmente compreendemos, encontrando dentro de cada ser uma repercussão 

com ―imagens básicas, centrais, simbólicas, arquetípicas, com as quais nos 

identificamos ou que se relacionam conosco de alguma forma‖ (MORAN, 98, ANO 

2001). 

Para Paraíso e Silva (2010) o trabalho em sala de aula com filme, leva ao 

alunado uma perspectiva de olhar diferenciado daquele habituado. A película 

transmitida equivale a força de uma metodologia estimuladora e, ao mesmo tempo, 

desafiadora. Para as autoras, a linguagem audiovisual é percebida a partir da 

expressão do pensamento pela palavra, desperta na percepção do educando a 

curiosidade e o desejo de compreender o que existe através da imagem e do 

contexto no qual a história está inserida. 

 As autoras mencionam que a inserção deste tipo de instrumento como apoio 

pedagógico à equipe docente faz parte do mundo atual, isto é, a presença das novas 

tecnologias na esfera educativa. Explicam que não é só devido à presença destas 

mesmas nas instituições escolares, mas também o mundo que impele o 

professorado a ser versátil e criativo para não deixar a aula cansativa e monótona. 

Acreditam que a versatilidade em sala condiz na flexibilização de formações 

docente, períodos, ambientes, administração, reciprocidade, práticas, inovações, 

processos de aprendizagem, tudo isso leva o professor a ir em busca de recursos 

que possam auxiliar seu ensino e melhorar o rendimento do aluno. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Os Filmes de animação infantil escolhidos para serem aplicados foram, ― O 

Rio ‖, ― Os Sem Floresta ‖ e ― Animais Unidos Jamais Serão Vencidos ‖. A fim de 

levar para discussão e realizar com os alunos, levantamentos de dados a respeito de 

possíveis elementos os quais contribuam ao ensino de ciências, como cada uma das 

animações podem serem usadas para abordagem de diferentes temas.  

Após serem apresentados e assistidos juntamente com os alunos começa-

se a levar em consideração os assuntos principais de cada filme e os conteúdos 

possíveis de serem usados no ensino de ciências. Quais são as questões a serem 

trabalhadas, as que podem levar a construção do conhecimento científico 

adequando-as a cada série didática e com as matérias trabalhadas ao longo de um 

período ou de um determinado conteúdo. Também até mesmo podem ser usados na 

forma de debates com os alunos das séries iniciais do ensino fundamental a fim de 

despertar a criticidade. 

Todos esses filmes podem ser usados na melhoria do ensino de ciências e 

também fazer-se ferramentas de muita importância para professores usar com seus 

alunos visto que novas metodologias podem sempre ser trazidas de maneira a 

contribuir com o ensino nas diversas áreas do conhecimento. 

Na aplicação foi apresentado o que temos para aproveitar em cada 

animação e levar a cada série, pois deve-se ter o cuidado de trabalhar com 

conteúdos diferentes. Afinal se isso não é feito corre-se o risco de levar, assuntos 

além dos pertencentes ao nível pelo qual os alunos estão apropriados a 

desenvolverem. Assim, além de mostrar uma nova fonte de material didático 

também explorar com eles as formas mais adequadas ao currículo de cada série 

didática. 

Conteúdos como cadeias alimentares são trabalhados mais efetivamente 

geralmente entre o 4º e 5º ano. Mas podem ser usados logo no início para a 

educação ambiental e outros aspectos como diversidades de animais e questões de 

análise. 

 

 



 

 

24 

3.1 LOCAL DA PESQUISA 

 

A pesquisa foi realizada em uma escola localizada no centro da zona urbana 

cuja comunidade é formada por alunos com idade a partir dos 14 anos, sendo que a 

maioria destes está entre 15 e 18 anos. Também levado em consideração que está 

é a única Escola de Ensino Médio da cidade.   

 A pesquisa se sucedeu-se com alunos do 4º ano curso de formação de 

docentes na modalidade integrado(Magistério) do Colégio Estadual João Theotônio 

Netto da cidade de Moreira Sales, situada nas próxima a Campo Mourão. Eles estão 

concluindo o curso e no ano seguinte, já podem estar atuando em sala de aula como 

educadores. Tem entre 17 e 25 anos é uma turma com 20 alunos que estarão 

concluindo o curso para serem educadores ao final do ano letivo de 2015. 

 

 

 

3.2  TIPO DE PESQUISA 

 

 A pesquisa foi experimental logo que foram aplicados três filmes e depois 

disso levado a debate a fim de saber como contribui para a formação dos alunos do 

quarto ano do curso de formação de docente Magistério.  

Através de levantamento de dados, a pesquisa foi aplicada a fim de 

formalizar informações discutidas e verificar quais são os pontos mais relevantes a 

serem destacados com a realização da mesma.  Logo que é pode ser de extrema 

importância e relevância para os alunos do curso os quais se encontram em 

processo de formação. Apresentar novas metodologias ou dar uma visão mais 

dinâmica a mesma que tem algo a inovar e levar ao mesmo objetivo, porém de 

forma diferente. 

 

 

3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

A cidade de Moreira Sales é uma cidade localizada ao noroeste do estado 

do Paraná próxima a cidade de Campo Mourão e pertencente ao Núcleo Regional 

de Educação de Goioerê. Pode-se observar, portanto, que a população se 
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concentra, em sua maioria, na zona urbana do município. Segundo pesquisas tem o 

seguinte grau de urbanização, coletados em 2010. Cerca de 78,80% residem na 

cidade que possui em sua totalidade cerca de12500 habitantes.  

Pode-se verificar que a comunidade escolar é bastante diversificada no que 

se refere às condições socioeconômicas. Temos no período da manhã alunos em 

sua maioria da zona urbana. Filhos de comerciantes, de trabalhadores do comércio, 

da zona rural e de profissionais liberais. Vários destes trabalham no período em que 

não estão estudando.  No período da tarde, quase 100% dos alunos são da zona 

rural e dependem de transporte escolar. São filhos de pequenos agricultores e 

sempre que possível contribuem com seus trabalhos nos afazeres domésticos e 

agropecuários pela família desenvolvidos.  O noturno é composto por alunos 

trabalhadores mensais no comércio local, pequenas indústrias do município, 

trabalhadores da zona rural, domésticas, babás e outros com os pais no comércio 

familiar. Alguns exercem função com registros formais em carteiras de trabalho. 

Outros são remunerados, porém de modo informal (PPP, 2012). 

 

 

3.4 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Os dados foram coletados de forma coletiva, pois os filmes foram assistidos 

juntamente com os alunos integrantes do curso de formação de docentes do Colégio 

Estadual João Theotônio Netto.  

A coleta de dados para análise é de total importância para conseguir saber 

se o projeto e sua aplicação têm resultados significativos ou não. Primeiramente foi 

apresentada a ideia a ser desenvolvida com essa turma de alunos e qual era o tema 

principal, no caso a melhoria do ensino de ciências em sua totalidade.  

Os filmes assistido foram ―O Rio‖, ―Os Sem Florestas‖ e ―Animais Unidos 

Jamais Serão Vencidos‖, todos com a finalidade de mostrar conteúdos pertinentes 

ao ensino de ciências. Cada um desses filmes tem uma característica própria um 

tema principal e outros assuntos abrangentes. 

Não foi aplicado questionário específico para coleta de dados, foram 

realizadas discussões a partir do tema colocado em cada animação, pois para ver 

qual a noção e desenvoltura de cada um com o tema abordado. Eram feitas 
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questões no coletivo e o que se sentia mais seguro respondia conforme seu 

conhecimento adquirido durante o processo de formação. 

Todas as animações têm enormes contribuições a serem aproveitadas, mas 

sempre realizadas discussões a partir do momento em que assistimos cada filme. 

Com uma linha de pesquisa centralizada, buscando as ramificações possíveis, a 

serem abordadas, com a finalidade de melhoria no ensino de ciências. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1  LEVANTAMENTO DE DADOS A SEREM APROVEITADOS PARA O ENSINO 

DE CIÊNCIAS 

 

 Os filmes foram todos assistidos e discutidos com a turma de formação de 

docente Magistério. A partir do momento em que foram aplicados, levados à 

discussão como cada uma poderia contribuir para o ensino de ciências. Qual era a 

principal contribuição logo que cada animação possui um assunto principal, porém 

também a utilização de outros conteúdos em para enriquecimento de 

conhecimentos.   

 

4.1.1 O Rio  

 A primeira animação infantil assistida e analisada foi O Rio. É um filme 

dinâmico e interessante, pois prende muita a atenção devido ser musicalmente 

animada também. Ao aplicar percebeu-se que os alunos tiveram um total 

encantamento pelo filme devido a toda beleza que ele traz, e realmente é muito 

bonita e rica em detalhes ao se revela biodiversidade, cultura, cenário, próprio do 

habitat do animal.  

Até mesmo por toda a beleza não somente do filme, também o elemento 

central as arararinhas-azul, essa por sua vez fez-se um dos motivos para ter sido 

extinta da natureza, ou seja, desperta a cobiça do ser humano que começou a retira-

la do seu ambiente natural e contrabandeá-los e vender levando-os para fora do 

país até chegar a situação atual. Não encontramos mais indivíduos dessa espécie 

de animais que vivem em seu habitat natural. Por isso uma grande preocupação de 

muitos ambientalistas o contrabando de amimais silvestres o qual está se 

interferindo fortemente na biodiversidade brasileira e coloca-se em perigo as futuras 

populações de algumas espécies, e principalmente das aves (RIBEIRO; SILVA, 

2007, p. 12). 

 Com isso, consegue-se perceber como uma animação faz tamanho sucesso. 

Com os alunos assistindo o filme percebe-se que tiveram bastante atenção e o 

encantamento por algumas partes, riram muito em alguns momentos, pois tem 

algumas partes bem humoradas. Assim uma animação trás conhecimento e ao 

mesmo tempo divertimento.  
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 Depois de assistirmos todo o filme, foi feito o levantamento de dados a 

respeito de como poderiam contribuir para o ensino de ciências. O primeiro 

questionamento foi de qual a questão principal, a resposta já veio em seguida: a 

extinção de espécies. No caso, a extinção abordada foi da ararinha-azul. Foi 

debatido todo o processo de como isso acontece, quais os motivos que levaram e o 

porquê da abordagem no personagem principal como último indivíduo da espécie. 

 Outro assunto também levado em consideração na área de ciências que 

contempla bastante é a educação ambiental e como trabalhá-la a partir de uma 

animação. Quais conteúdos podemos abordar a partir do tema reprodução de 

animais. Os pássaros, embora fossem os últimos da espécie tem de ter um 

relacionamento para terem postura de ovos e gerar indivíduos da mesma, isso 

também é retratado. No caso da espécie estudada não adianta colocar os dois 

indivíduos em contato e isso logo iria acontecer é preciso que eles atravessem todo 

um processo envolvendo a reprodução em cativeiro. Esse por sua vez acontece com 

diversos tipos de animais, e nem sempre consegue-se sucesso nisso, embora no 

filme isso seja retratado no final conseguiram procriar (NUNES, 2010, p. 67). 

 A diversidade da fauna brasileira é tão vasta, quanto a quantidade de 

pássaros, uma maneira mais bela que a outra e como é seu comportamento em 

cada local, livre na natureza e preso em cativeiro e domesticado por seres humanos. 

Como isso, pode modificar com a intervenção até mesmo afeta na questão dos 

animais não aprenderem a voar, nesse caso bastante evidente. Também retratado 

com bastante exatidão em partes da animação no caso o ―Blue‖ a ararinha-azul-

macho personagem principal não sabia voar por sua domesticação. Embora a dona 

tratasse bem tivesse amor por ele, tinha o acostumado a hábitos totalmente errados 

desde alimentação, comportamento.  

 As cadeias alimentares também é outro assunto a ser retratado, quando é 

mostrada a ave de rapina o ―Nadion‖, que caça os animais em busca de 

recuperados. Porque ele desenvolve tal habilidade ao ser treinado por humanos, 

devido ser uma ave carnívora e estar no topo de uma cadeia alimentar. Também por 

ter sido domesticada, onde novamente voltamos ao assunto, o qual gera muitas 

discussões. Animais silvestres não são de estimação, eles têm os seus lugares livres 

na natureza onde desempenham o seu papel em um ecossistema.  

 Por último, como isso pode ser trabalhado com os alunos, se tem como 

despertar o interesse deles a partir de um filme. A ideia levantada que realmente 
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com um filme é mais fácil devido conseguir prender mais a atenção dos alunos com 

determinado conteúdo. Também foi questionada a necessidade de fazer algo em 

levar em consideração também a respeito de formação a uma melhor educação 

ambiental. Onde é tão necessária os educandos serem formados de maneira crítica 

e contínua, para serem cidadão e não aceitarem alguns fatos mostra-los também 

que o apresentado no filme é abordado é crime, onde fica-se sujeito a punições 

(LISBOA, 2011, p. 19). 

 Um questionamento muito importante levantado no debate foi de como isso 

deve ser aplicado para cada série, se podemos fazer tudo isso desde o 1º ano até o 

5º. Alguns disseram que sim, daí a necessidade debater com esses com esses 

alunos do curso de formação de docentes a respeito de fazer a dosagem de maneira 

correta. Não podemos trabalhar com todos os conhecimentos em todas as séries, 

assim podemos dizer que no 1º e 2º ano questões ambientais e conscientização, 3º 

a 5º ano podemos aprofundar mais os conteúdos da própria disciplina de ciências, 

como reprodução de espécies, cadeias alimentares, espécies naturais e exóticas e 

fauna e flora brasileira. 

 Todas essas conclusões foram levantadas a partir dos debates e 

questionamentos direcionados aos alunos do curso de formação de docente do 4º 

ano, chegando-se aos dados apresentados assim a afim de não somente discutir 

com eles mas possam usar como ferramenta didática em um futuro muito próximo 

aonde irão desempenhar  o papel de professores. 

 

4.1.2 Os Sem Floresta 

 O segundo filme assistido foi Os Sem Floresta, por sua vez, coloca a cultura 

Norte-americana, já temos uma contribuição logo essa é bem diferente da brasileira 

abordada na animação anterior. Traz em sua totalidade a falta de florestas para 

animais que passam pelo processo de hibernação durante o inverno e nesse 

período o seu habitat é destruído para construção de um condomínio de luxo para 

habitação humana.  

Esse é um assunto chave para trabalhar a diferença dos animais do Brasil 

para os Estados Unidos. Os animais pertencentes a fauna brasileira são diferentes 

em relação aos da América do Norte, ou seja, não passam por esse processo, já os 

de lá, por pertencerem a um clima diferente, um inverno mais rigoroso e 

atravessarem um logo período de frio intenso passam por isso, pode-se fazer 
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comparação e construção de um conhecimento aos alunos com um assunto logo de 

início. 

 No momento de questionamento de qual o principal assunto do filme, muitos 

dos alunos não entenderam devido ser um filme com uma grande bagagem, tendo 

que dar uma direção na discussão aos futuros docentes. Sendo essa a destruição 

de espaços ambientais para ocupação humana. Dessa maneira também foi colocada 

a forma de quais são os danos causados por determinado fato, os impactos 

ambientais, o que isso ocasiona e se isso já aconteceu ou acontece perto de nós 

(MARTINE, 2007, p.184). 

 Outro assunto não menos importante e fácil de ser trabalhado em que os 

alunos levantaram após ter-se assistido a animação é o conteúdo de cadeias 

alimentares. É simples de ser percebida a partir de situações observadas pela 

diversidade de animais, até mesmo por ser mencionado no filme: a alimentação dos 

animais. Quando os mesmos vão buscar comida nas casas das pessoas por terem 

seu lugar de origem destruído e reviram lixo, roubam alimentos e desenvolvem 

hábito de gostarem mais dessa comida que a habitual a qual tinham na floresta. 

Uma situação muito errada, mas acontece frequentemente até mesmo próximo, ou 

seja, o filme pode se retratar de outra cultura, porém se encaixa muito bem em 

nossa também. 

 Foi-se muito discutido esse assunto e levado em consideração se eles 

passaram por determinado fato no cotidiano. A maioria disse que não, mas alguns 

alunos que moravam na zona rural disseram sim. Foi questionado e levantado em 

debate porque isso acontece, porque determinado fato às vezes é constante. Então, 

a partir de um filme podemos colocar uma situação acontecida em sala de aula e no 

cotidiano. 

Muitos conteúdos podem ser trabalhados com eles, as cadeias alimentares, 

diversidades de animais, invasão devido a destruição de habitat natural dos 

mesmos, interferência. O último, e talvez o mais polêmico, foi do extermínio dos 

animais silvestres colocado na animação como o senhor que ia captura-los e dar um 

fim a eles de uma maneira errada. Foi levantado, se quando isso aconteceu, qual foi 

à atitude deles perante tal assunto. Alguns falaram que procuravam espantar; outros 

disseram que quando é um animal peçonhento procuravam matar devido ao perigo 

que ele trás para eles e seus familiares, ou tinham muito medo e saíram correndo. 
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Ou seja, temos também isso muito próximo a nós, porém não como os mesmos 

animais, mas podem serem levados em consideração também.  

Outro fato a necessidade de explicar como um animal desses age e porque 

ele está em determinado local, e não ataca por ser mal e sim por sentir-se 

ameaçado por nós ou por nos trazem em si uma cultura de medo e fama de ser 

venenoso. Mas podemos fazer algo mais significante a respeito disso que na 

verdade elas vêm a nos ajudar em muitos casos (CARDOSO, 2009, p.630). 

Esse foi um fato muito polêmico que procurou-se orientar sobre as atitudes 

necessárias a serem tomadas. Rendeu-nos ampla discussão, devido ser um assunto 

vivenciado por eles. 

É um filme muito importante para a educação ambiental, podemos aplicar até 

mesmo em um curso de formação de docentes como ferramenta de discussão e 

levantamento de dados específicos. Além de mostrar uma nova metodologia e 

ferramenta de levar conhecimento para aos mesmos devido uma bagagem bem 

ampla. 

 Desta forma juntamente com eles os entrevistado chegamos a conclusão de 

essa animação é muito pertinente também. Embora seja abordada uma cultura fora 

de nosso país, mas ao mesmo tempo se faz tão presente, ou seja, os fatos 

colocados lá consegue-se colocar perfeitamente em um contexto próximo, dos 

alunos de nossa comunidade escolar, mas também não somente das proximidades 

em uma forma geral. E este podemos aproveitar muito também na questão da 

educação ambiental, que se faz tão necessária, nos dias atuais trabalhar com nosso 

alunos, ou seja, além de formar de maneira integral. 

 

4.1.3 Animais Unidos Jamais Serão Vencidos 

O último filme assistido juntamente com os alunos foi Animais Unidos Jamais 

Serão Vencidos. Quando mencionado por mim o nome desse filme muitos 

questionaram, pois não tinham ouvido falar e ser desconhecido, porém consideraram 

um filme de fácil leitura devido ao tema colocado em questão.   

Passando por todo um contexto pertinente a educação ambiental presente a 

falta de água em ambientes selvagens devido a construções improprias nesses 

locais. No caso um hotel de luxo o qual represou o rio da savana e deixaram os 

animais sem água levados os mesmo a conflitos constantes. Isso no caso acontece 

devido a falta de estudos dos impactos ambientais. Após ser colocado em questão 
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realizou-se um debate sobre o tema apontando os principais fatores os quais 

levaram ao fato evidenciado, porque isso aconteceu, os motivos que levaram e 

ainda como isso influência diretamente ou não a natureza.  

Depois de ampla discussão vêm em consideração os motivos elencados na 

animação como acontecem na realidade. Isso porque existem muitos casos como 

esses colocados bem próximos a nós na realidade, não existem intervenções do 

homem em ambientes selvagem sem que cause impactos ambientais. Por mais 

estudos sejam realizados por longos períodos, nunca vamos ter intervenção sem 

impactos eles podem ser minimizados, porém nunca escassos. E também a 

necessidade de levar isso em consideração com nossos alunos e criar a 

conscientização da necessidade de procurar não destruir mais a natureza ao nosso 

redor e a necessidade de conservação do que ainda restam inclusive os 

ecossistemas brasileiros os quais são muito agredidos constantemente (CORREIA, 

2005, p.49). 

Outro assunto levantado a partir da discussão foi como trabalhar mais 

conteúdos de ciências através desta animação. Explicou-se que o intuito da 

pesquisa era mesmo esse de conseguir abordar os assuntos da disciplina através 

dos filmes de animação. Muitos não questionaram, mas alguns se pronunciaram do 

motivo de abordagem ser uma savana. Colocou-se sobre a possibilidade de levar os 

alunos ao conhecimento de faunas e ecossistemas diferentes dos brasileiros 

novamente, nesse caso as savanas do continente Africano diferente nos tipos dos 

animais como o porte, comportamento e características de paisagem.   

Essa também temos as característica desta animação uma abordagem 

diferente e rica devido ter sairmos de aulas expositivas, geralmente isso é 

apresentado de maneira muito tradicional em figuras dos livros didáticos, com textos 

longos, e maneiras cansativas.   

Outro assunto que também chegou-se a conclusão que pode ser  trabalhado 

são as cadeias alimentares, pois temos diferente animais leões, girafas, lêmures, 

antílopes, veados.  Explicar a relação o leões que se encontram no topo e os outros 

animais herbívoros ocupantes dos mesmos espaços, presentes nessa animação, 

assim como na outra, mas é menos evidente que nas demais. Porém são assuntos 

que podemos citar na diversidade e totalidade. 

Todos esses assuntos abordados, chegamos a conclusão de que a educação 

ambiental é muito presente em cada um deles. E a diversidade de assuntos 
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trabalhados também é muito grande e que a percepção do aluno aumenta e muito 

com a utilização de uma animação, pois se prende mais a atenção do educando em 

determinado assunto e fica mais fácil de ser questionado. 

Também quando questionado ao final deste trabalho o se trabalhar com 

filmes de animação é uma nova metodologia e contribui para melhorar o ensino 

obteve-se uma resposta positiva. Porém também a necessidade de esclarecer a eles 

o que foi apresentado é uma ideia para utilização quando estiverem em sala de aula, 

mas também não somente se prender a uma nova metodologia como essa, pois 

existem diferentes formas de ensinar e esta é uma delas. 

Outra necessidade constante de inovações e uso de tecnologias para um 

ensino de ciências mais efetivo de forma contextualizada procurando passar isso 

também com o uso de filmes. Outro assunto importante a ser questionado foi de nem 

sempre as metodologias podem alcançar os objetivos pretendidos, as vezes podem 

falhar, mas é uma ideia a ser usada.   

Houveram-se dificuldades de perceberem muitos assuntos trazidos no filme. 

Foi preciso uma explanação sobre alguns detalhes. Foram observadas muitas 

críticas por parte dos educandos ao assistirem um filme algumas vezes. Também 

tivesse a possibilidade de trazer e mostrar uma nova ferramenta de ensino para 

esses alunos que serão, no futuro, educadores infantis. 

E a necessidade de ter um aluno mais crítico e a possibilidade de realiza-se 

um trabalho na base pode-se ter maior facilidade, no futuro, desenvolver ensino mais 

bem elaborados e estruturados e fazer mudança na educação em sua totalidade. 

Procurar no caso alcançar os objetivos do ensino de ciências, de despertar a 

curiosidade dos educandos e trazer da realidade o conhecimento científico 

(GUIMARÃES; ENCHEVERRÍA; MORAES, 2006, p. 316-317). 

Na proposta de apresentação e trabalho com os filmes de animação para 

trabalha-se conteúdos específicos, verificou-se que os alunos do curso de formação 

de docentes tinham ideias sobre o tema, porém faltava-lhes um pouco de 

engajamento. Devido a situações quando mesmas questionadas como a 

possibilidade de trabalhar com todas as séries o mesmo filme e colocar todos os 

conteúdos a eles pertencentes. 

Foi uma das situações até que houve surpresa entre ambas as partes, pois a 

resposta foi positiva, ou seja, o mesmo filme poder trabalhar com o mesmo nível de 

conhecimento para todas as séries do ensino fundamental anos iniciais. Isso é uma 
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das coisas que devemos tomar cuidado, pois, às vezes um conteúdo pertinente a 

uma série didática não é mesmo da outra. Existem enormes diferenças entre o 

conhecimento oferecido em cada série e idade, ou seja, tem alguns conhecimentos 

que esses alunos que irão ser ensinado por eles não têm a maturidade suficiente 

para adquirir a importância de amadurecer essa ideia neles. 

Outra contribuição também a eles mostradas e questionadas a necessidade 

de fazer levantamento de dados e realização de debates com os filmes assistidos 

para ter formação alunos mais críticos e conscientes desde pequeno. Foi um dos 

resultados bem verificados, isso quando mencionado percebeu-se que muitos deles 

não tinham essa noção, mas também trazido essa questão de debate com o filme os 

próprios futuros docentes mostraram-se surpresos.  

Desta maneira consegue-se perceber que um filme de animação também 

podem ser assistido por alunos além das séries iniciais, na turma de formação de 

docentes. E o debate também funcionou como forma de conscientização, porém o 

enfoque era outro era de mostra-lhes uma nova ferramenta didática, para usar 

quando forem professores. Procurando dar capacitação para uso no momento 

oportuno e conseguirem desenvolver trabalhos significativos o que não é fácil, porém 

é um objetivo de todos nós como educadores e chegar a um resultado final 

satisfatório. Deste modo procurando amenizar aulas massificastes onde os alunos 

na maioria das vezes tem baixo aproveitamento (SANTOS, 2013, p. 67). 

E por último temos um uso de tecnologias existentes a quais são tão 

necessárias ao atual quando de ensino encontrado em nosso país. As inovações 

são importantes, mostrar a futuros professores para também poder modificar e 

desempenhar o seu papel na educação.    
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Com base nas atividades aplicadas no trabalho efetuado em sala de aula do 

Colégio Estadual João Theotônio Netto, do município de Moreira Sales, observamos 

que ouso de metodologias diferenciadas em conjunto com a tecnologia sendo esta 

uma direção a ser tomada para proporcionar um ensino de qualidade em qualquer 

área curricular, auxiliando o professor em sua prática pedagógica além do que 

melhora o rendimento escolar dos alunos. 

Assim, podemos observar que a utilização de filmes é uma das inovações a 

ser utilizado nessas melhorias em busca de se ter progresso no rendimento escolar 

dos educandos, pois com o uso de animações foi possível verificar uma atenção 

maior à aula e a explicação do professor, propiciando concomitante a mesmo 

criticidade com relação aos conteúdos específicos da disciplina de ciências. 

A aula pautada num conteúdo específico dentro da grade curricular de 

ciências agregada ao sonoro e o visual transforma a aula teórica mais interessante. 

Procurar mostrar isso para os educandos do curso de docentes foi uma forma de 

conseguir também transmitir esses conhecimentos e melhorar o ensino de ciências. 

Uma vez que os mesmos trazem conhecimentos científicos do ensino básico, podem 

proporcionar aos alunos um rendimento com melhor aproveitamento.  

Seja pelo objetivo da aprendizagem do conteúdo administrado ou pela 

superação de uma condição social adversa, o filme de animação dentro de 

contextualizações políticas, sociais e históricas ora exploradas com afinco, ora 

implícitas nas verdades históricas ou realidades produzidas são mencionados como 

item favorável ao ensino de qualquer disciplina.  

Ensino e filme de animação ao expressarem representações, princípios, 

sentidos e significados constantes seja ele apresentado em qualquer período, 

também são reconhecidamente importantes na consolidação destes. Isso se 

evidencia quando se relembra o espaço que ocupam na vida cotidiana de grande 

parte da população. 

Com base no exposto, formar futuros educadores com a capacidade em 

agregar a tecnologia ao conteúdo apresentado é estabelecer vínculos positivos com 

relação à matéria estudada. Além do que, o trato da disciplina com filmes de 

animação vem a estimular a discussão dos escolares, procurando trazer os 
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interlocutores a sua opinião. Com isso, o ambiente escolar tornar-se um espaço para 

fortalecer o indivíduo por meio de vivências e socialização em conjunto com outras 

pessoas.  
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